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José Carlos Santa Maria
Filho do sr. Santos Ferreira da Silva e da 

sra. Raimunda Paula da Silva, José Carlos 
Ferreira Silva nasceu em 1º de janeiro de 
1956 na cidade de São José do Jacuri, em 
Minas Gerais. Em 1990, mudou-se para 
Osasco e passou a residir no Jardim Santa 
Maria, que mais tarde lhe renderia o apelido 
pelo qual ficou conhecido.

Por sua maneira simples de ser, José 
Carlos logo se destacou no bairro, passando 
a buscar junto ao poder público a 
implementação de obras e benfeitorias para 

Setrak Khachikian
Nascido na cidade de São Paulo em 27 de 

maio de 1939, Setrak é filho da sra. Baharik 
e do sr. Siragan Khachikian, imigrantes 
originários da cidade de Sis, na Armênia, 
que chegaram ao Brasil na década de 1920. 
A família é formada por quatro irmãos: 
Esthepanos, Setrak, Missak, e a caçula 
Maria. O sustento da família provinha da 
fábrica de sandálias do sr. Siragan, que já 
havia sido alfaiate.

Setrak é morador de Osasco desde os 
nove anos de idade, e guarda boas 

Biografia

a comunidade, como condições mais dignas de moradia. Em 1999, iniciou a SOS Santa 
Maria (cujo lema é “Somando e Organizando”), uma entidade sem fins lucrativos que 
promove atendimento à população mais carente e presta serviços de intermediação junto 
às autoridades para que o bairro seja beneficiado com obras.

Dentre as principais conquistas obtidas, estão a construção de duas escolas, um posto 
de saúde, um terminal com 15 linhas de ônibus e a implantação de asfalto em 24 vias 
públicas. Apesar de nunca ter gostado da atividade política, o trabalho como liderança 
comunitária acabou credenciando José Carlos a ser candidato a vereador. Em 2004, Santa 
Maria foi indicado para disputar uma vaga no Legislativo, tendo desde então concorrido em 
cinco eleições. Por duas vezes esteve como primeiro suplente e finalmente, em 2020, foi 
eleito vereador.

É casado com a sra. Maria Tereza de Lima, com quem tem os filhos Dênis, Guilherme, 
Carlos Henrique, Juliano e Thiago. Os netos são Paulo Henrique, Gabriele, Ana Beatriz, 
Laura Valentina, Luiz Felipe e João Pedro.

lembranças da época, especialmente do bairro Presidente Altino, que abrigava uma 
expressiva comunidade de armênios. Em 1962, logo após a emancipação da cidade, foi 
efetivado como servidor na Secretaria da Fazenda da Prefeitura, tendo colaborado 
intensamente na organização da área, onde permaneceu até se aposentar, em 1996.

Sempre muito comunicativo e atuante, fez muitos amigos. “Amizades que serão 
eternas”, diz ele, que se recorda dos companheiros Luiz Henrique, Fernando Portela, Odair 
Clevelaro e do inesquecível Laércio Amaral. Mesmo após muitos anos como aposentado, 
continua atuando pela classe dos servidores do município junto às autoridades, tanto do 
Executivo, quanto do Legislativo.



Léa e Elton Cornaglia
Elton é filho dos saudosos Hilde e 

Osvaldo Garrafolli, desenhista e projetista 
sênior por 35 anos na histórica Companhia 
Brasileira de Material Ferroviário, a 
Cobrasma. Provenientes de uma numerosa 
família de origem italiana, os parentes do 
casal foram uns dos primeiros moradores do 
Km 18, tendo colaborado na construção da 
Capela São José, na antiga Vila Granada, 
liderados sobretudo pela “nonna” Luisa 
Garrafolli, respeitada parteira e benzedeira 
da época.

É formado em direito pelo Centro Universitário Fieo – Unifieo na primeira turma, de 1973. 
Paralelamente à carreira no setor público, atuou como advogado. Como bom descendente 
de armênios, Setrak sempre foi atuante na comunidade, a mesma que em 1932 construiu a 
primeira igreja armênia em solo brasileiro.

Lá também formou laços de amizade e conheceu sua esposa, Noemia Tavitian, hoje 
proprietária da Noemi Escola de Cabeleireiros, um conhecido centro de ensino de Osasco. 
Constituíram família e são felizes com seus dois filhos, Robson e Sérgio. Também são avós 
do Enrico e do Felipe.

Na juventude, Elton frequentava os clubes Floresta e Atlético. E foi nos animados bailes 
que conheceu aquela que se tornaria sua esposa, Léa Maria Fachini Munhoz. Nascida em 
6 de junho de 1952, Léa é filha única do caminhoneiro Osvaldo Munhoz, popularmente 
conhecido como Santista, e de Olívia Fachini Munhoz, dedicada servidora da Prefeitura de 
Osasco, onde trabalhou por 35 anos. O tradicional bairro Munhoz, inclusive, foi nomeado 
em homenagem à família. Léa foi rainha do Clube Atlético, tendo sido coroada pelo então 
prefeito Guaçu Piteri.

Elton e Léa começaram a namorar e se casaram na Paróquia Nosso Senhor do Bonfim, 
em 13 de junho de 1970. Também em Osasco formaram sua família e tiveram os filhos 
Alessandra, professora da rede municipal e secretária-executiva de gestão pedagógica da 
secretaria de Educação; Elton Vinícius, professor e supervisor na diretoria de ensino de 
Osasco, e Dante Felipe, grande referência na área de mecânica. As netas são Isabelle, 
bailarina clássica, e as gêmeas Yasmin e Laura, estudantes.



Primeiro Nossa História do ano traz lembranças de 
uma Osasco com ruas de terra

Homenageados da 74ª edição do Programa recordam as dificuldades sofridas pelos moradores da antiga Osasco

Por Ana Luisa Rodrigues

A primeira edição do Programa Nossa História de 2023, realizada na manhã desta 
quinta-feira (2), reuniu quatro homenageados. Eles lembraram dos anos em que Osasco 
tinha muitas ruas de terra, o que dificultavam a circulação das pessoas quando a chuva 
insistia em cair.

Setrak Khachikian, servidor aposentado 
da Prefeitura de Osasco e descendente de 
armênios, mora em Osasco desde os 9 
anos de idade. Ele conduziu e hasteou a 
bandeira do Estado de São Paulo.

Quando chegou com a família no bairro 
de Presidente Altino, as ruas ainda eram de 
terra e Osasco era um bairro afastado da 
Capital, abandonado segundo as lutas dos 
emancipadores.

“Não tinha no bairro, era terra e mato. A 
gente se aventurou nessa cidade, que 

cresceu, se desenvolveu e nos acolheu”, comentou Setrak.
O casal Léa Munhoz e Elton Cornaglia conduziu e hasteou a bandeira de Osasco. 

Emocionados, deixaram a filha Alessandra Cornaglia, servidora da Secretaria de 
Educação, falar por eles sobre esse momento.

“Meus pais estão muito emocionados 
com a homenagem. A história de vida deles 
foi construída nessa cidade. Meu pai é um 
homem íntegro, ativo, não gosta de ficar 
parado. Minha mãe é vaidosa, elegante e 
uma guerreira”, ressaltou Alessandra.

Ambos integram tradicionais famílias 
osasquenses, que ajudaram a construir a 
cidade e na década de 1960. Léa foi eleita 
Miss Floresta e mantém a elegância e a 
beleza no auge dos seus 70 anos.

O terceiro homenageado, que conduziu 
e hasteou a bandeira do Brasil, foi o vereador José Carlos Santa Maria. Em sua primeira 
legislatura, o parlamentar falou sobre a sua trajetória em São Paulo e em Osasco. José 
Carlos chegou em São Paulo em 1º de fevereiro de 1974.

“Cheguei no mesmo dia do incêndio do Edifício Joelma e foi assustador. Ali percebi 
que a luta seria constante. Em quinze dias já estava trabalhando e fiz muitas coisas 

na vida. Quando cheguei no Jd. Santa 
Maria, as pessoas tinham de colocar 
sacolinhas plásticas nos pés e andar 
quilômetros para conseguir pegar ônibus 
na Rodovia Raposo Tavares”, relembrou 
o vereador.

José Carlos Santa Maria dedicou sua 
vida ao bairro. Junto à comunidade, pedia 
melhorias na estrutura básica do bairro, 
como asfalto e saneamento. Tanto que 
assumiu o nome do bairro que escolheu 
viver e defender.


